
O R. Grande pelo maníesto do sal. F. da Cunha 

ao lado de São Paulo 
0 IMPORTANTE DOCUMEN TO, DADO A' PUBLICIDAD E HONREM, PELAS COLU MNAS DA ' A FEDERAÇÃO" E PELOS MICROPHONES D E 

TODOS OS CÍRCULOS POLI TICOS DO PAIZ 
VARIAS DIFUSORAS, CA USOU VIVA SENSAÇÃO CM 

J'- ALEGRE, 10 (D.) — 
.O11'orme é do conhecimento 
0 todos, desde o distancia- 
le|ilo do general Flores da 
Unha e do Partido Liberal, 

110 Cattcte 
luestào da 

no respeitante á 
successào presi- 

dencial da Republica, espe- 
rava-se a publica manifesta- 

ção do Rio Grande official, 
ao lado da candidatura do 
sr ^Armando de Salles Oli- 
veira, o gue é o mesmo que 

dizer, ao lado de S. Paulo, 

No pé cm que estão as cou 
sas, após a manifesta inter- 
venção federal no Estado, es 
te e o Cattete tornaram-se po 
liticamente irreconciliaveis 

Assim é que hoje, de manei 
ra decisiva, se esclarece a 

posição do Rio Grande com 
o manifesto lançado pelo ge- 
neral Flores da Cunha, de- 
clarando o Partido Liberal e 
o Rio Grande Solidários com 
a candidatura do cx-presiden 
te de São Paulo, á presidên- 
cia da Republica. 

fodas as estações de rá- 
dios do Estada irradiaram o 
referido importante docu- 
mento durante o dia de ho- 
je, devendo fazer o mesmo a 
noite. 

O general Flores, ao coa- 
«LA DR. GOLLAÍIDS. 

cluir 
íel-o 
vras: 

o referido manifesto, 
com a seguintes pala- 

— "Dando apoio ao nome 
do sr. Armando de Salles 
Oliveira, como candidato á 
presidência da Republica, o 

Partido Republicano Libenl 
está certo de cumprir um no 
bre dever civico, e de con- 
tribuir para assegurar ao 
paiz um período de paz, de 

trabalho 
de". 

e de prosperida- 
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A CATASTROPHA 

do «Hindenburg » 

Falia novamente, a reítpeifo o com mandante 
ner iglugo Ilei k- 
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Vultoso contrabando 

de seda apprehendido 

^ valor da mehcadohi a clandestina sobe a mais de cem contos d e reis. _ o contraban dista, jose- afdala der 
BLI. TENTOU SUBORNAR O DELEGADO POR QINCO CO NTOS DE REIS. UM ADMl RAVEL TENTO LAVRADO P ELA NOSSA POLICIA 

0 caP. José Schleder, dig- 
e esforçado Delegado Re- uuai (jg i->0ijcjai cuamou- 

s honteni á tarde, na ma 
<le Novembro, para diztr- 

"s que esperássemos al- 
tempo na repartição ora 

efiada á sua elevada còm- 
Oenciaj pois que, adiantoS, 

t
ao tardaria que alli surgis- •ç * 

ftal 
tuna reportagem sensaco- 

_Esperámos. Decorridas qua 
1 duas horas, a acatada au- 

'0rtdade 
Itv, 
tacia, 

preveniu-nos que 
Dele- 

. cautelosamente, logo 
P0s alli penetrar o sr. Jo- 
" Abdala Derbli e que deve- 

até 
«o 

0s avançar lentamente 
ao gabinete de s. s. lo- 
que ouvíssemos o ruído 

odiuido por u'a thezoura 
'da de uma mesa. 

. Attcndemos á solicitação 
„0 esforçado Delegado Re- 

•nial. Postámo-nos numa es 
atina, juntamente com 
eoiiardo Cruzinski, 

aurs»l do "O Dia" 
l ttltos depois, 
8a 

o sr. 
da suc- 

Alguns 
entrava, só, 

Belegacia o sr. Abdala. 
. ''Cgujmo-lo sem ser nota- 
"s- Quando havíamos al- 

a8çado a sala de espera ou- 
,mios o ruido 
«o 

convenciona- 
Abrimos a porta do gabi 

8ete e 
A 

a transpassemos. 
scena que se nos djepa- 

011 era, de feito, sensacio- 
José, Abdala Derbli ten 

dva subornar o Dr. Iracy 
Queiroz, honrado c illustre 

elegado de Vigilância o In 
•'ligações da capital, e ([ue 
e encontrava na cidade nu- 

nt« diligencia de apprehen- 
'8° de contrabando. 

Ostentando as cedullas que 
Sl"- Abdala lhe entregara, 

'sse o Dr. Queiroz, a nós e 
0 T. Leonardo Cruzinski: 

— Testemunhem os senho- 
res- Este contrabandista te- 
Ve « ousadia de me dirigir 

proposta para peitar-nie. 
Eimuleã acceitá-la, como os 

Srs- estão vendo, para reunir 
ls8a prova irretorquivel de 
'-dlpabilidade contra a aclivi 
''ade criminosa desse indivi- 

José Abdala Derbli cahira 
redondamente na armadilha 
que lhe haviam preparado o 
Dr. Iracy Queiro» s o cap. 
José Schleder. 

Julgando que essas autor ida 
des probas e dignas fossem 
pessoas que não vacillam de 
claudicar no exercício sa- 
grado de seus cargos a tro- 
co do dinheiro, o contraban 
dista compareceu á Delega- 
cia, ás 18 horas de hontem, 
para entregar ao Delegado 
de Vigilância e Investiga- 
ções a quantia de cinco cou 
tos de reis (tivemos o cuida- 
do de contar o dinheiro), jul 
gando que o Dr Iracy Quei 
roz, com isso, deixasse de 
cumprir com o seu dever. 

Mas enganou-se. E nós re 
gistramos essa passagem com 
orgulho, pois deve constituir 
motivo de ufania para nós o 
constatar que, em uma épo- 
cha em que se levantam ob- 
jurgalorias tremendas con- 
tra vários daquelles que de- 
sempenham funeções dê res- 
ponsabilidade, o Paraná es- 
tá servido por autoridades 
integras e que sabem collo- 
car os seus sentimentos de 
probidade acima de avultan 
tos proveitos que lhe são ol- 
ferecidos. I 'fr 

E o Dr. Iracy Queiroz e 
o cap. José Schleder são 
padrões legítimos dessas au- 
toridíides integras 

XXX 
Depois que foi lavrado e 

devidamente assignado pe- 
lo cap. Schleder, pelo nosso 
director e pelo sr. Leonar- 
do Cruzinski o auto de «P- 

prehensâo da quantia de cin 
co contos de reis, e depois 
que o contrabandista foi 
conduzido preso (a voz de 

de- 

düo, 

prisão lhe foi dada após 
tentativa de suborno) 

pois -disso, nos inteiramos 
dos porraenores do caso. 

O Dr. Iracy Queiroz es- 
tá, na qualidade de Delega- 
do de Vigilância e Investiga 
ções, incumbido do importan 
te processo referente á ava- 

... lanche de contrabando de se 
vw» da que tem invadido o Esta- 

d rriPENTEs 

SR. EMPREGADOR:- V. S, ESTA' R^AOPARpA 
NÔVA LEI SOURE JTcirií NTES DO TRABALHO? TEM 

® LIVRO exigído? conhece o auto d» 
!^P DO TRABALHO DE PRIMEIRO 

**•? CONSULTE A 
PB AGOSTO 

'é 

SR. l^ITOR V. S. E* PREVIDENTE? SEL-O-A A'NDA 
WAIS, CONFIANDO OS SE US SEGUROS A' 

Brasil! «Companhia — 

de Seguros Geraes — 

AV AUGUSTO RiRAS JiRXANI LEITE MENDES -- 
AGENTE PR( ICURADOR E — PHONE 1-6-1 CAIXA 

do ultimamente. Depois de 
bem conduzidas diligencias, 
s. s. conseguiu deitar a mão 
sobre dois chauffeurs que 
conduziram seda de União 
da victoria para Ponta Gros 
sa. 

Prendeiç^s e, ao fim de 
um intei^gatorio esfalfante 
conseguiu que confessassem 
que haviam conduzido mer- 
cadorias que ihe foram en- 
tregues naquella cidade ca- 
tharinense aqui para Ponta 
Grossa. Um do» chauffeur, 
para despistar a policia, as- 
severou que havia trazido Pa 

ra aqui, não seda, mas arma- 
mento, que entregou ao sr. 
Sebastião do Nascimento. 

Esse chauffeur foi trazido 
a Ponta Grossa e a sua affir- 
mação mentirosa provocou a 
inevitável busca da policia 
na antiga e na actual séde 
da Acção Integralista Brasi- 
leira. 

Foi por essa razão, lam- 
bem, que o sr. Sebastião do 
Nascimento foi conduzido, 
para esclarecimentos, até á 
Delegacia, ha poucos di»'* 
ãlruz 

Logo depois, porém, as au- 
toridades apuravam que o 
chauffeur havia mentido. 

Reconduziram-no, poris-. 
so, para Curityba, onde, de- 
pois de outro interrogatório, 
acabou confessando que trou 
xera seda de Porto União _t' 
que entregara a mercadoria 

acquisição de outras muitas 
partidas oriundas de fontes 
clandestinas, Abdala dirige 
ao sr. Emílio Souza, ditigen 
te investigador chefe da De- 
legacia de Vigilância e Invés 
ligações, uma proposta; da- 
va a file um conto da reis 
a dava ao Dr. Iracy tres con 
tos de reis para não appre- 
henderam a m-rcadoria e não 
descobrirem nada a respei- 
to de seu "comníêrcio". 

O sr, Emilio Souza, como 
bom auxiliar da policia, não 
mostrou indignação. Disse, 
apenas, que iria transmittir 
ao Dr. iracy a offerta de 
Abdala. 

O Delegado de Vigilância e 
Investigações recebeu a pro- 
posta soez com um assomo 
de revolta. 

resolveu trànsfórma-la 
em prova contra o proprio 
Abdala. Mandou dizer a este 
que tres contos de reis era 
pouco; qlie arfanjasse o con- 
trabandista cinco contos de 
rei», que elle não prosegui- 
ria nas diligencias. 

Abdala concordou. não 
tinha o dinheiro mas iria ar- 
ranjá-lo. Depois dq alguma 
demora, appareceu na Dele- 
gacia, conforme ficaraj assen 
lado. 

Disse ao Dr. Iracy que 
lhe queria fallar em particu 
lar. O cap. Schleder o sr. 
Emilio Souza, o sr. Fausto 
Thomaz, escrivão da nossa 

subrepticia, aqui, « José Ab- J, Delegacia, e alguns investiga 
dore» detiverara-se numa «ala dala Derbli. 

Volta a Ponta Grossa o Dr. 
Iracy, com o fim de prose- 
guir nas suas investigações 
àcerca do contrabando de 
seda, agindo de commum ac 
cordo com o cap. José Schle- 
der e com os srs. Dcoda- 
to Quintiliano, honrado agen 
te fiscal federal, e Glauco 
Cordeiro, probo inspector de 
rendas estaduaes. José Abda- 
la Derbli á semelhança do 
que já havia feito anterior 
mente ao sr. Quintiliano e 
a outros agentes fiscaes, exhi 
biu-lhe documentação, se- 
gundo a qual havia arrema- 
tado da Alfândega, em feve- 
reiro ultimo, uma partida de 
seda, apprehendida de ou- 
trem em Porto União, por 
ser, também, de contraban- 
do. 

Os papeis eram convincen 
tes. Constratavam, porem, 
com a denuncia dos chauf- 
feurs, pelo qua a autoridade 
não podia recuar. 

Ao contrario, cabia-lha pro 
seguir e obter provas. 

Deixou um inspector de 
policia destacado na reside» 
cia de Abdala, dizendo-lhe 
que iria deliberar depois s» 
devia ou não fazer appreben 
são da seda. 

Abdala, então, temendo 
perder a sua mercadoria v 
não confiando muito no» do- 
cumentos que serviram para 
legalisar uma partida de se 
da legalmente, adquirida da 
Alfândega, mas que estavam 

- - servindo para cohenestar a 

contígua, ao passo que o sr. 
Delegado de Investigações 
se passou para o gabinete 
principal com o sr. Abdala, 
fechando-se abi com elle. 

Logo depois entravamos na 
sala de espera e, ao ouvir o 
ruido da thezoura, avança 
mos até ao gabinete, com 
tempo de testemunhar a ten- 
tativa de suborno. 

Depois, o cap. Schleder, o 
Dr. Iracy, o sr. Deodoro 
Quintiliano, o sr. Glauco 
Cordeiro, a nossa reportagem 
e vários investigadores m- 
maram para a residência do 
M Abdala, onde fizeram a 
aprehensão de 32 fardos - de 
seda, com «30 peças e 000 ki 
los, que fizeram conduzir à 
Primeira Collectoria da Ren 
dás Federaez, após lavrado o 
competznte auto de aprehen 
tio. í ; 

O valor deua mercadoria, 
computados o» direitos alfan 
degarlos on os tapostoz fle- 
▼Idoz é d# 160 contos de 
reis, e de cera oontoz de reis 
sem zelloa. 

Abdala não chegou a en- 
tregar ao investigador-che- 
fe, sr. Emilio Souza, a qutn 
tia de um conto de reis, pois 
que esse fizera questão de 
dizer que receberia a eua 
parte depois de se entender 
o contrabandista com o Dr. 
deram vários documentos 
que comprometlem seriamen- 
te a José Abdala. Entre el- 
Iracy... f !■» 
As aujoridaáfrs appreliea- 

les contam-se vários telcgram 
mas, um dos quaes este; 

"José Abdala Derbli. Rua 
7 de Setembro n". 134. Pro- 
cedente de Passo Fundo. A- 
cabo de receber communlca- 
ção seguem presos Curittyba. 
Peço tomar providencias. Te 
legraphei Rio Odalgia to- 
mar providencias, (a) Ernes 
to." 

Era a communicação da 
prisão dos chauffeurs. 

Pelo visto, Abdala fazia par 
te de uma organização de 
contrabandista com ramifica 
ção pelo Rio Grande do Sul, 
Santa Catharina, Paraná e 
Rio, 

Abdala também tentou pei- 
tar ao honrado agente fis- 
cal sr. Deodoro Quintiliano, 
quando este alto funccciona- 
rio federal exigiu a primeira 
vez a verificação dos taes do 
cumentos com que Abdala pen 
sava abroquclar por muito 
lenipo as suas actividades cri 
minosas. 

Ao si". Quintiliano, o sr. 
Abdala teve a ousadia de of- 
ferecer a quantia de trezen 
tos mil reis. O probo agen 
te fiscal pediu-lhe que guar 
dasse o dinheiro e que lhe 
não mais fallasse no assump 
to. E continuou, mais descon 
fiado ainda, a auxiliar as in 
vestigações que visavam rcu 
nir provas contra o merca- 
dejador de seda contraban- 
deada . 

Na capital do Estado, a- 
lém dos dois chauffeurs, es- 
tão detidos outros jndividuos, 
também compromettidos »» 
organização criminosa. 

XXX 
A policia do Paraná mere- 

ce os maiores louvores pe- 
lo tento bellissimo que vem 

>de lavrar. 
E as honradas e dignas au 

íoridades que dirigiram a ap- 
prohcnsáo, o cap. José Schle 
der e o Dr. Iracy Queiroz, 
merecem, em particular, os 
applausos d» todos os homens 
de bzm. l 

BERLIM, 10 (D.) — Não 
foram ainda esclarecidas as 
causas do accidente Decorri- 
do com o dirigivel germâni- 
co "Hindenhurg", ao amar- 
rar em Lakèhurst. 

Sabe-se que escaparam 
com vida 02 pessoas, sendo 
20 passageiros e 44 tripulan 
tes. 

O numero de mortos eleva- 
se a 36, muitos dos quaes fo 

eram encontrados horrivelmen 
te carbonizados com os rm m 
bros retorcidos. 

Todos os mortos foram 
transportados para o "han- 
gar", convertido em necroté- 
rio provisorio. Os feridos fo 
ram internados nos hospitaes 
tia cidade, tendo sido neces- 
sário utilisar aviões para 
duzida, como se propalou a 
hospitaes distantes 70 mi- 
lhas. 

Os Estados Unidos e a At 
lemanha nomearam commis- 
sõos de inquérito para : apu 
rar as causas da explosão. 

O antigo commandante do 
dirigivel, sr. Eckner, nova- 
mente ouvido, declarou que 
a hypolhese de uma even- 
tual sabotagem deve ser se- 
riamente analysada, ftdmittin 
do mesmo esta possibilidade- 
em 45%. Cincoenta e tres 
por cento é o calculo altrl 

htiido á probabilidade da 
queda de um raio sobre o ap 
parelho no momento em tjtie 
se descarregava hydro; enio. 
O sr. 'ingo Eckner maniCcs 
ta aquélla sua primeira mi- 
pressão, conforme nolicins 
meaçadoras <jue vinha rccc.- 
de uni jornal londrino, de- 
vido á innumeras cartas a- 
bendo, advertindo-o . que 
não descesse em Lakèhurst. 

Os peritos militares, depois 
de ouvirem a opinião de ai 
gun.s sobreviventesdcclararam 
-se convencidos de que a ex 
plosão não podia ter sido pro 
duzida, omo se prrípa-lou 
prinripio, por uma bala 
cendiiiria. 

a 
in- 

-Na opinião do coaimumiaa 
te da base aerea local, o ap- 
parelho germânico foi des- 
truido dado á combustão no 
bydrogenio, que se originou 
na proa ou na proximidade. 

O "Mimlenbuig" estava -e 
«urado em 4(10 mil libra» es 
ter Unas, approxinjadumenle,. 

As scenas totae.s do desas- 
tre toram por acaso, tilmadas 
pelos "camerauicn" que .se 
encontravam em Lak.churst. 

Continuam a cbegar a )■;, ?• 
lim iuniirueros teleijiuuinjas 
de pesar das nações tixlmu- 
geiras. 

Um» ciurpFPbi» do Exercita 
está policiando u recinto da Assembléa Lepislativ» do li. 

RIO, 
de das 

o recinto 
Grande — 

10 (D.) — Em virtu 
ultimas medidas nr- 

E' de conceber-se o estado 
. de animo com que se deíron 

denadas pelo governo federal \ tarâo os parlamentares gau 
dentro do Rio Grande do Sul, 
a Assembléa Legislativa do 
Estado passará, de hoje em 
deante, a ser policiada, não 
por um representante (fi 
Região Militar, como alé está 
data havia sido feito, mas 
por uma companhia do Exor 
cito, ile accordo com as ulti 
mas ordens expedidas pelo 
general Lúcio Esteres. 

ehos na situação e da oppo- 
sieão. 

Não é õe admirar-se, a oc 
eurencia de qualquer scena 
violenta entre os mesmos 
uma vez que os adversários 
do general Flores da Cunha 
acham-se agora bastante pres 
tigiados com as ultimas Ji» 
posições do governo fede- 
ral. 

A MAIOR DESCOBERTA 

8 frülHER 

>-r,^ 

l § 

(O regulador yieira) 

mulher não srfrerà dores 

ALLIVIA AS CDL1CAS l T 

■■'O* 
fi 

im 

â i 
»• 

ERINAS EM 2 HORAS 
Emprega-se com vantagem 

para combater as flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstruaes, e Dores «os Ova 
rios. 

H' poderoso calmante c 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada cfficacia é recei 
tada por mais dc 10,000 mó- 
dicos. Encontra-se cm toda 
a parte. 

Noticias da Espanha 

CONTINUA A CEIFAR CEN TENAS DE VIDAS, D1AR1A 
DAS CADA VEZ MAIS ACC ESAS 

MENTE, COM AS LABARE- 

BILBA'0, 10 (D.) — Esta 
cidade eztá seritmente ame- 
açada pelo» nacionalista», 
pois az forças do general Mol 
la, depois das instrucçôes 
do general Franco, entraram 
«m grande batalha final, cu- 
Joa primeiros resultado» 
são totalmente favoráveis aos 
conquistadores. 

XXX 
PARIS, 10 (D.) — Em La 

Rochelle foram desembarca- 
dos mais de dois mil refu- 
giados, na sua maior parte 
crianças, procedentes de Bit 
bôo e cerca de 700 era La Pa 
lisse. 

Os refugiados, depois de 

convenientemente alimenta- 
dos, foram distribuídos em 
tres grupos a saber: os que 
podem residir na França á 
própria custa; os que perma- 
necerão no território protec 
tor a titulo de refugiados e 
os que podem seguir para 
Barcelona. 

XXX 
GUERNICA, 10 (D.) — 

Foram dizimados completa- 
mente dois batalhões das 
forças republicanas, no com 
bate verificado hontem no 
massiço de Solube. 

As perdas attingiram a 400 
homens. Os que não mor- 
reram foram capturados. 

Os nacionalistas soffi eram 
ligeiras baixas. 

XXX 
SANTANDER. 10 (D.) 

Terminou a inspecção que 
os escapbandrislas procede- 
ram na carcassa do navio 
"Hespana", posto á pique re 
centemenle. 

Os mergulhadores revela- 
ram que o barco submergida 
não apresenta signaes de- 
ter sido atlingido por mi- 
nas flutuantes. 

O referido navio foi ( n- 
contrado a 45 metros de pro 
fundidade. 

Conclue na 3". pagina 
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BILHETE CARIOCA 

Matinaes 

o ,, iiu-Mt.ii ytii i't.uot.u 
UUitAvAti 

iloreno cm uniu» obiitiuos 
^ v .ixxtiicxs unuuiaaos eimou 
, ..x.n) xx.xxcO pc-m rtclixtx,i*o. 

xx.-xSiixi, ar uc ciucxil 
. ..oaxixi a «x osso em j u t. 
x-^xixs c acuuaia de ve-lo ruir 
--«tsoiosaiiiciiic pcramc bcii- 
jiXIV. • 

— i-. o sciilior o gerente? 
 -cao. sou o rmiacior. 

V^ÜC* peso 1. . . 
t,, scin mais aquolla, en- 

sxx-uU ue saiixi'. lisiava visi- 
xtxmeme contranauo. isto 
axe intrigou. Que uiabo ti® 
rapaz exquisitoi Alem ue 
auapalhar o mtm servido, vie 
ia uma mlerrugaçao a bai- 
lar aqui no ammente. -Nao 
me conüve; 

— U' rapaz, venha cá. Não 
poderei ser-iüe tao util co- 
mo o gerente? Aconteceu-llie 
alguma desgraça? 

guasi. imagina a senh«r 
que eu íòra dansar. Queria 
ccxiiimemorar o dia 6. 
Uma íoirinha da cara da bo- 
neca estava no baiie. O 
•jazz" ameaçou de tocar. Ji,n 
direitei-me para ella. 'fo- 
cou, estávamos dansauuo. 
jLiahi a pouco senti-a escor- 
regar-se dos meus braço# e 
apanhar qualquer objeeto uo 
assoalho. Perguntei-lhe: 

— Havia perdido alguma 
coisa? 

— Não. Achei isto aqui. 
li mostrou-ma um desses 
"broches" de prata e d» bri 
Ihantes que a gente compra 
i.as "Casas dos a$0ÜÜ". 

— Sorte, hein? 
—■ Realmente. E o cngra- 

< ido é que tenho, cm casa, 
ema collecção de objoctos 
rchados. Em todos os bailes 
oue. vou tenho algo a en- 
x mirar. Sou. comó aquelle 
1 ornem dé Malha fahan que 
■ mpre achava as coisas per- 
didas. 

lia jú estava "por conta", 
mas deixei-o continuar; "üe- 

1 )is dansamos mais vezes. 
1 o final do baile me-senti 
\ izio por dentro. Estava nu 
i a terrível situação". E o 
t oreno de olhos oblíquos 
i illocou a mão sobre o lado 
< querdo do thorax, em alti- 
i de expressiva. Anciado por 

ber o desfecho da historia, 
^ -rguntei-lhe: 

— li que tem o nosso ge- 
•nte a ver com tudo isso? 
— Muita coisa. O senhor 

■ odorá achar esquisito, mas 
a verdade é que perdi o co- 
ração. Por isto queria an- 
uunciar na secção livre. Não 

• o gerente quem toma con- 
la delia? 

ção deve estar cora ella. P 
moreno olhou-me desconfia- 
do, sorriu o deu o tora. E 
eu pude, emfim, continuai 
a tarefa interrompida... 

XXX 
Eu sou o homem moreno 

de olhos oblíquos e cabellos 
ondulados qu# faltou honten 
com você, numa palestra i a 
pida, mas que valeu pela eon 
quista da felicidade. 

E quando sahi, tal como 
aconteceu com aquelle dan- 
sarino, senti-me também va- 
zio, e notei que perder* o 
coração... 

Não «stará elle com vo- 
cê?... 

j 1U 
XXX 

casamento 
Contracto: papel. 
Proclamas: papel. 
Certidão: papel. 
— E por causa dessa pa- 

pelada toda, dois doidos »• 
amarram ás veies para o ' 
to da vida, tornando insup- 
portaveis o» dias restantes. •• 

— No entanto, o pap#l lem 

tanta outra utilidade... 
XXX 

O casamento offerece para 
o homem a grande desvanta- 
gem d* só poder realisa-lo 
com * mulher... 
   Há entretanto uma com 

pens#ção; resguarda-o, mas 
ou menos, das outras 
llienes... 

EU MESMO 

Declaração 

á. Praça 

jclaro ao commercio 
gc»al, que acabo de adqui- 
rir por cocipra o estabele- 
cimento commorcial do sr. 
Annibal Otivet, a rua Gene- 
ral Carneiro, 15, livre e de- 
sempedido do qualquer das 
transações ao meu anleces- 
vor. 

Conto continuar merecen- 
do a preferencia des meus 
amigos e íreguezes. 

Ponta Grossa, 6 de 
iie 1937. 
THOMAZ MARTINS 

O Gegò voltou de sua es- 
tação de veraneio em Petro- 
polis. Veio mais gordinho, 
corado, mas com um arzinho 
de tristeza no semblante. 

— Bôa viagem, excellen- 
oia? perguntei, pois somente 
na intimidade o trato por 
Gegò. 

— Muito bem, obrigado. 
E fazendo um carranca: 

Olhe, Ricardo, preciso muito 
conversar com você. Ten^0 

recebido uns recortes de bi- 
lhetes escriptos por você e 
enviados a uma agencia de 
São Paulo e que são de uma 
maldade irritante. Faça co- 
mo quizer a pitipaganda do 
candidato de suas preferen- 
cias mas não precisa me in- 
trigar com o publico. E 
mais: Evite de explorar nos 
sa velha amizade, empregan 

do diminutivos e apellidos 
extravagantes quando se re- 
ferir á minha pessoa. 

— Mas... 
—• Não quero saber de des 

culpas. Eu o conheço muito 
bem. Faça suas troças mas 
me deixe socegado. 

— Socega... 

MUl- 

Natalicíos 

momento, confesso que 
' ivc Ímpetos de pegar o mo- 
eno pelo collarinho, violen- 
i mente, c pô-lo fóra da re 

'u.v io. Entretanto, escolhi 
u io mais brando: 

- Diga-me, rapaz: não es- 
i\ i você a dansar cora * 

mi -inha de cara de boneca? 
— Estava. 
— E não é e.lla a tal que, 
i: bailes, encontra os objt- 

• •(ns perdidos? 
. 6.' 
— Enlão, ui»u caro, pre- 

cur# a loiriaba. Seu oora- 

Fizaram annos honteni: 
— O nosso presado amigo 

sr. Ângelo Pilalti, concei- 
tuado conimarciante desta 
praça, socio da acreditada 
firma Schvviderski, Pilatti c 
Cia., proprietária da "Agen- 
cia Ford", e figura prestigio 
sa da nossa soiçiedade. 

— A graciosa menina Zu- 
icika, dilecta filhinha do si. 
Christiano Justas Júnior, 

■— O sr. Jokquim Ggns 
Villela, acreditado commer- 
ciante, e pessoa muito rela- 
cionada na cidade. 

— A gentil sehhorita Alzi- 
ra Cundari, dilècta filha do 
Dr. Francisco Cundari, e ol# 
mento de marcado destaque 
nos meios sociaes prinet-zi- 
nos. 

— 0 doutorando Antonio 
Ramalho, residente em Curi- 
tyba, onde freqüenta, com 
real proveito, a Universidade 
do Paraná. 

— O sr. Ernesto Nunes, 
conceitudado agrimensor re- 
sidente em Guarapuava. 

— O intelligente menino 
Fábio Fanucchi, filho do sr. 
Júlio Fanucchi. 

Fazem annos hoje; 
— A menina Saisinha G. 

Gravina, dilecta filha do *r. 
Nicolau Gravina, proprietário 
da acreditada casa Gravina. 

— O sr. Joaquim Francis 
] co de Souza, commerciante 
' residente em Condoy, muni- 

cípio de Guarapuava. 
— A exma. sra. dtfna Ed- 

vviges de Almeide, 
O menino Reynoldn, 

Abril 
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PARE 

CABELOS SEUS DE OUEOfl 

usando 

WKCORfl PETROUNQ 
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{inBORflTORIOS "MINRNCORR" - JOINVHE ) 
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— Não diga, Ricardo. Vo- 
cê é incorrigivel. Demais não 
tenho vontade de rir. An- 
dam me apertando o craneo 
com esse negocio de succes- 
são. Todo o mundo quer ser 
presidente. Um horror. 

— Seria melhor não haver 
successão, excellencia. 

— Pois é. mas não se pô- 
de ser constante nesta terra 
e eu hoje não sei fazer ou- 
tra coisa. Nasci para presi- 
dente. Está no meu sangue 
Destino, Ricardo, destino I 

Amigos velhos inseparavfi? 

Alie*to que usa-se couslau coihendü sempre benéfico 
 x «       .i «kuao fki .... I # TI i W C teiiKule eui minha casa e com 

gerai aproveitameuiu na» 
cuusiipavoes, hroncluies, e 
aoeuças iJenUcas — o rafai 
iivel PEITORAL Dü ANUi 
CO PLLU 1 ExNSE, ohteuao 
rápido e magmtico resulta- 
do. Como tributo de grati- 
dão e aviso aos que soltrem 
e que muitas vezes não en 
eontraram especiíico tao pode 
roso como o PEITORAL DO 
ANGICO PELOTENSE, Hr- 
xiio expoutaneamente o pre- 
sente, por ser verdade. 

Pelotas — João Hubert 
Jacottet. 
  MUITO GRATO 

— Pois, Dr. Gotulio, sou 
obrigado a aproveitar a oc- 
casião para pedir-lhe que 
colloque um velho camarada 
meu, chefe de família, ho- 
mem seríssimo e quo ha mui 
to tempo está desempregado. 

— Pois sim. Mande-o ao 
presidente do D. N. C. que 
eu darei um geito pelo teTe- 
phone; mas, com uma con- 
dição. 

AO PEITOHAL  
Attesto que tenho usado 

em minha casa, tanto pora 
mim como para pessoas de 
minha família, o PEITORAL 
DO ANGICO PELOl ENSE, 

eíücaz resultados nos ca* 
de conslipações, broncbi 
e outras emtcrmidades 
la natureza. ,0 

O PEITORAL DO ANO^ 
PELOTENSE recoiamcnc 
se não só por sua 

llUillx/" 
efiteac" 

se xxau ax,   . 
rapida, sabor agradavel, 

co- 

mo lambem pela sua m»1 

ravel conservação. 
A bem da humanidade 

como homenagem ás . 
priedades do PEITORAL 
Sequeira — Pelotas 
ANGICO PELOTENSE. pJ 
o presente atteslado 3 ' 
fim Ignacio de Freitas^ 

Confirmo estes atlestai 
Dr. E. L. Ferreira de A 
ujo (Firma reconhecida) • 

Drogar'' Deposito gerãl 
Grande do Sul. - 

Vende-se em toda a P81 

H tivtsá Bã 

t thttk :| 

Acceito. 

— No seu proximo bilhe- 
te faça uma maidadezinha 
com o Macedo Soares. O ho 
mem não me larga, Ricardo I 

— Que devo dizer? 
Diga quo elle está acredi- 

tando mesmo que vae ser 
presidente, e me perguntou 
se deveria convidar o Ar- 
mando para ministro da Fa- 
zenda. .. 

RICARDO LUZ 

_(:±;)  

flpreieridi casa 

da sorle 
Si a fortuna não lhe ba- 

te a porta, procure a A prefe 
rida, a rua 15 de Novembro 
a'. 27-A. 

Para 8 de Maio Mil Contos, 
do Federal. 
Já se'encontram a venda, es 
t#s bilhetes. 

Atlende-se pedidos pelo T® 
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Btupidâ scena dé sangue 

ConseqHonciat d# b#n#vol#K cia doa neisos jurados 

'if 

^oen-iHE 
%eosras? 

Hermilir qu« essa dor 
nas cestas continue 

sem Ixalamento é expor- 
' se a uma doença grave 
Ela denota (raqueza 
renal e deve ser com- 
batida per meio das 

PÍLULAS DE FOSTHR. 
/Dores reumalicas nos 
musculos e juntas, 

ico. vertigens, tallo de animo, 
.laridados urinarias resultam 
-miemente de mau funciona* 

.o dos rins. 

CASTRO, 10 (D) — João 
Correia da Paixão, comquan 
to seja trabalhador e pae dc 
dez filhos, quando bebe é 
um elemento perigosissimo, 
Não faz um anno, por moti- 
vos fuleis, no extineto bote- 
quim do "Gato Preto", vi- 
brou em Antonio Ferreira 
violenta facada que prostou 
a victima quasi sem vida. 
Processado e pronunciado 
por esse crime, Paixão, por 
negligencia da policia anda- 
va em liberdade, quando no- 
vamente agrediu a faca, na 

filho do sr. Theodoro Schi- 
manski, commerciaut# nesta 
praça. 

CLUBE PONTAGROSSENSE 

sua própria casa, a Sezinan- 
do Mongrulho. Preso, dessa 
vez, e novamente processa- 
do, foi a jury, sendo absol- 
vido pela costumeira bene- 
volência dos nossos jurados. 

Posto em liberdade, não 
se emendou o perigoso des- 
ordeiro continuando nas suas 
arruaças de sempre, até que 
na madrugada de 2 do cor- 
rente, sem motivo aparente e 
■lesmo sem a mais leve dis- 
citssão, feriu gravemente- com 
duas facadas na barriga e na 
cóxa, «o soldado clarim do 

x- 5. * R. C. D. Tu1'í1m0 <1* Sil- 
va. Preso em flagrante, Pai- 
xão teve o cynismo de negar 
o crime, declarando ignorar 
porque fôra detido. 

Que este novo crime, pra- 
ticado em condições estúpi- 
das, sirva de advertência tos 
senhores juizes de (acto, a 
quem cabe expurgar a socie- 
dade dos elementos perni- 
ciosos e indesejáveis como 
esse. Paixão, desta vez, de- 
verá ter um correctivo mais 
serio, que lhe sirva de lição 
para o resto da vida. 

■n i h m i m i n 11 m m m 111 n n 11111111 m 

Retíflaatão de bla- 

As íortificações ■llemãs no 
Marrocos iHespanhol JlOtLOOÜ. 
ÜUO de libras esterlinas para 
a defesa ,da Inglaterra e dos 

bominions" • T 
O Lord do Almirantado ra 

glez mostrava-se vivameuR-j 
impressionado com as rc-j 
centes informações segundo 
as quaes a Aliemanha esta- 
ria construindo no Marro- 
cos Hespanhol uma longa fi- 
leira de íortificações, — de^ 
de o cabo Beu até Benzou e 
Khar Seghir, defroute GD 
braitar, nas costas oeste de 
Arzila nas proximidades de 
Tanger até Earauche1. Essas 
Íortificações seriam basea- 
das na famosa linha Magiuot 
que defende a França nas 
fronteiras rhenanas, muito 
mais perfeita e melhorada 
de accordo com o que dita 
a experiência militar alie- 
mã. 

A passagem pelo estreito 
que já fôra praticamente con 
demnada em virtude da po 
litica naval seguida pela Ra 
lia depois da guerra Ralo* 
ethiopica, tornou-se hoje, 
para a Grau Bretanha, uma 
especie de gollilha, que ella 
terá de manter de qualquei 
forma para neutralisar pelo 
menos o effeito da política 
anglo-italiana; Londres torà 
de dispensar, ainda, milha- 
res a milhares de libras es- 
terlinas na conservação e me 
lhoramento do historicc pe- 
nhasco se não quizer aban- 
donar ás mãos de Mussoluu 
o Hitler sua sahida princi- 
pal para o Atlântico. 

Embora mantenha-se firme 
em Gibraltar, a Inglaterra, 
em tempo de guerra nada 
poderá fazer, estundo, segun 
do a opinião manifestada pe 
lo alto commando do exerci- 
to britânico essa "chave 
condemnada a ser destruída 
pela artilharia que a Alie- 
manha estaria collocando 
bem de fronte delia, e pelas 
esquadras que "engarrafa- 
riam perfeltam#nt# * 
guarnição. 

|0* Roma desmente porem 9 
esteja interessada em fa 

recer planos que Berlim 
sa ter com relação aos 
treitos. O chanceller 
Reich, sr. Adolph Hitler 

de 
DÍ 
S0| 

du 
de 

clarou officialxnente não 
verdade que a Aliemanha 
teja fortificando a costa »^| 
teira a Gibraltar, posses^ 
hespanhola. Informações, K 
rem, fornecidas por aS1'®, 
secretos britânicos pe1^.. 
centes ao "Intelligence a 

ü' 

vice" adiantam que essas tf 

tificações proseguem acü' 
mente, e segundo foi 
apurar se destinam "a .JLt 
tralizar u efficiencia mm.,. 
de Gibraltar e fechar á 

W 
W 

D 
glaterra, o caminho das i 
ddas, estrangulando dei"1 'Ut 
vãmente o Egypto 

Os observadores mili'*^ dl 
« políticos mais sens»^ 
acreditam que a altitude ^ 
senhor Mussolini, ao dec 
rar-se protector do "Is''f 
•m todo o mundo, ob^Jei:

fS 
ás combinações existente' 
tre o governo allemão J 
italiano, e destinadas a ''ljB 
do Egypto ou um paiz ifstnt 
pendente, que se allie ao "ÍRten 
xo político Roma-Berlini ^jj)^ 
uma colonia da Italia e 

Aliemanha que agirani ■s J S, j 
pre de commum accordo jjea^ 
tudo que dissesse respelt0

;S4(r 
exploração commercial ^ssão 
tura colonia. "ent; 

• c rif^i Os temores britânicos ' hn,, 
#• baseiam 

u ^ ' 
sómenle em 

potheses; o velho ieoP^ J 
sabe muito bem que 
curou vender pelle do 
e qtie o mesmo anda ao 1 

precisa ser caçado ainda- 
■ ' E esse é o motivo P0 

muito inesperadamente 
verno de Londres 
agora a primeira emL^ 
de um "empréstimo d» a 

ia nacional" quo ascend 
astronomia cifra de 
100.000.000 de libras esF 
nas. Um homem Preve 

do... 9 

% 

MS á MspalEu yMa 

afaasada e imúm ua- 

chliiQ Van Nerraaa. 

Entre outras reaoluçõ## to 
madas pela Direciona do 
Clubs Pontagrjsseuse. em 
reunião levada a «ffeita em 
ã do corrente, foi deliberado 
extinguir definitivameuta os 
saraus que viaham sendo of- 

ferecidos aos seus associados, 
aos domingos das 17 ás 21 

horas, contribuindo para is- 
so • harario de inverno das 

LULAS DE FOSTER limpai^ 
alecem aos rins. 

sessões cinematographicas, c, 
•ensequentemente, a pouca 

preferencia áqlielles 
que, então, • Clube 

saraus 
Ronla- 

grossense, 
um baile 

substituirá por 
a ser realisado, 

mensalmente, num sabbado. G. FORBECK JOR. 
* ^ 

Fistões e aseis g«- 

nuinameale Extraa- 

geiros das melho- 

res fabricas 

Serviço rápido e 

garantido. 

Para pagamentos á 

vista, preços espa- 

ciaes. 

Rua cél Dulddie 
n.» 90. 
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até o momento, kdnda. não te 
mou altitude definitiva   

■L ■VtctiVt''-:' * VAtfiS t.CVXi -RA hfa' 

RIO, 10 (D) — Continua 
ainda incerta, a altitude do 
siluacionismo político de Per 
nambuco, em relação á futu- 
ra successão presidencial. 

Entretanto, a desintelligeu- 
cia que lavra entre o gover- 
nador Lima Cavalcanti c o 
Ministro interino da Justiça, 
sr. Agamenon Magalhães, pa 
reee que será causa do «ffas 
lamento do primeiro, da can- 
didatura official, a menos 
que chegue a bom termo as 
negociações que estão sendo 
entaboladas. 

Sabe-se que o senador Jo- 
sé de Sá e-stá de viagem para 
Pernambuco, afim de ouvir 
o governador Lima Cavalcan 

A bolsa ou a v' 

da! 

Uma occerrenci» ta® ^heatr® 
  João Caetano  " 

RIO, 10 (D) — Occorreu 
um fapto singular »io 'f11®*" 
tro João Caetano. 

Por occasião da represen- 
tação de uma comedia alli, 
um cavalheiro apparentando 
ser um "gentleroan" entrou 
num camarote, _ pedi ndo u- 

ar 

ti sobra o momento nacio- 
nal. 

Ao mesmo tempo, porem, 
mais profundamente aftir- 
ma-se o desente-ndimento en- 
tro o sr. Agamenon Maga- 

-Ihães o o sr. Lima Cavalcan- 
ti, com a demissão dc seu ir 

mão e filho dos cargos qu® 
exerciam no gabinete do 
Ministro do Trabalho. 

cença para assistir o esP 
taculo. O occupanle do ci (i 
rote sr. Álvaro de Castr0 

q^iicsceu. O desconhcC^( 
em meio da represent*^ 
saccou do seu revolver c 

id' costou ao sr. Álvaro, r* 
mando a bolsa ou a, Ijí 

O desconhecido não . 
ve os seus intentos devia 

intervenção de ura serv 
do Theatro. 

No 

No 

No 

-O+O- 

k 

U 

Urgente 

^or motivo de *a 
vende-se dois lotes 
■a Vill* Roa Vista 

ju»1^ 

In 

Optimos para ca_sa 

■ercial on induzi® • 

Tratar a Rua BmiHSf1'* 
Leão, 194. 

LUSITANA ü 
ti 

vrtigos para o inverno - Tecidos de lã para vestidos e casacos. Camisas de meia e tricot de lâ Arti gos para senheras, homens « crianças -- Aeolchpadps por avacacíq só nas. 
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."DI.VRJO DOS CAMPOS" 

ir— 

De compléto 

«Evesm-SE fi FESTIVAL «O ESTftme »«. PAUL* XAVIER 

tiVa['j PTevirara05 que 0 ies 

.«•"•«ido pelo "Guarany", al- 

Selecta (assistência esteve pre sente, applaodindo ; incessan temente fcs provas ;alli dispa tadas — Guarany e IQlinda, por mais que se esforçassem não < abriram a contagem 

domi ngo ultimo, or- 
Ca"Mria completo exitõ. 
jUj 111 Podia deixar de ser 
CflcniK 0 ^osto com que 

^«gra-lo"1 0S numeros 1)ara 

,le^
m PTogramma esportivo 

Gobbo, 
Epaminondas, ^<")<tinhas)artÍCÍPern Gobbo' soq ' XLpaminonaa.- 

Ag 11 dos (Jo f"^bol. 
dunj horas, mais ou me- r nunca em fracasso, 

SPe cada um dc-lles já 'lesde 

represenla, por si só,, o wi- 
thusiasmo personificado. 

Desde cedo, a cancha bu- 
grina já agasalhava um sem 
numero de famílias da nossa 
melhor sociedade, e nuraero- 
Nevvton, Sebastião, além de 
outros, não podem mesmo re 
nos, como numero inicial do 
programma, entraram em 
campo, os esquadrões dos 
"Burguezes" e "Doutores", 
sob as ordens do Dr. Benja- 
mim Mourão. 

Esse encontro, que traus- 

R- 
ST ff 

S 

>■> ■ 
fltíf L. em 

fav»' 
p«l uu 

aos 

B 
lT 
ller, 
mo 

L'; uha 
[roii 

ssess:tf 

les, 
geUl 
nem 

Ktr ee1 

isas 
acti'' 

dad1' 

Diversa 

mil'" 

Ias 

, correu debaixo de indizivei 
enlhusiasmo, terminou com 
a victoria da turma do Dr. 
Epaminondas, pela contagem 
de 5x2. 

Passagens interessantíssi- 
mas se registraram nesse em 
bate, e ás mesmas nos referi 
muos na edição de amanhã. 

Terminada essa sensacio- 
nal peleja passaram a jogar 
"Guarany Infantil e "Athlé- 
tico Independente". 

Foi um jogo sensacional, 
durante o qual a assistência 
applaudia enthusiavsticameu- 
te. 

A victorlia, após uma luta 
cavadissima, coube aos gurys 
de Quilaço, pela contagem de 
3x1. 3^ Sj 

Seguiu-se a pelejja, não me 
nos sensacional que a primei 

tos representativos do "Ran- 
cho Fundo" e "Arrepiados". 

Scenas empolgantes, en- 
tão, tivemos occasiáo de as- 
sistir. 
A torcida, venenosa como pou 
cas, não descansou um ins- 
tante de incentivar aos bata- 
Ihadores. 

ferminado o tempo regu- 
lamentar, o "placard" annun 
ciava o resultado de 3x1, a 
favor dos "Arrepiados", o 
que constituiu surpreza ge- 
ral, visto como o "Rancho 
Fuado" encontrava-se integra 
dp de vários azes. 

O ultimo numero da tar- 
de foi o esperado encontro 
entre os tradiccionaes rl- 
vaes, Olinda e Guarany. 

mo se diz vulgarmente, de 
um bate bóla, foi muito dis- 
putado, e por maior que tos 

'se o esforço dos bandos liti- 
gantes, a contagem não foi 
aberta, terminando empata- 
do de zéro azéro, 

Actuou este jogo o sr. At- 
lilio üiorgi, do União, que, 
salvo pequenos senões, api- 
tou bem. 

XXX 
Antes de se dar inicio ao 

ultimo jogo, realisou-se a ce- 
rimonia da inauguração da 
placa commemorativa ao no- 
me dado á magnífica cancha 
do Guarany:— "Estádio Dr. 
Paula Xavier" — placa essa 
que ficou collocada à entra- 
da do campo, na- fachada do 

Todos os presentes assis- 
liiam a cerimonia, vendo-sc 
no local os irmãos Xavier, 
fRlios do saudoso patrono 
do, clube, acompanhados 'das 
respectivas familias. 

Fallou, então, eiri nome do 
clube, dizendo dos motivos 
da bomenagem qiie o Guara- 
ny prestava ao saudoso Br. 
Paula Xavier, o Dr. Newton 
de Souza e Silva, orador of- 
ficial, que fez um magnífico 
improviso, replétõ de phra- 
ses clectrisantes, que arran- 
cavam, a nm tempo lagrimas 

e palmas dos assistentes. 
Em nome dos homenagea- 

dos que, alli, era a família 
Paula Xavier, fatiou ó ür. 
Olympio de Paula Xavier d- 
lustre causídico conterrâneo, 
fazendo tambeni íelicissimo 
improviso, que provocou, ao 
ser concluído, prolongados- 
applaüsos. 

XXX 
Passou, dosfarte, em meio 

da maior harmonia, o dia ts 
portivo do Guarany, que -.lar 
cará épochu nos anuais lu- 
tebolisticos da cidade. 

Se' hem que o. jogo, olhan- portão principal. 
do techn/camente, nada va- 

ra, disputada pelos cónjunc- J lesse, porquA não passou, co itival. 
Foi a nota distineta d^eS 

nem* 

- ^ 

Diário Esportivo 

lefini^luo _ ■■■ 
Um u Uonselho Nacio- 
ttlil ® Esportes publicou 

'ilit*'*^ , ' esclarecendo a at- 
enss^L no sr. Bastos Padilha 
ude '.^f^itação da proposta 

No a Paz' ficando apu- 
'IbI®111 Maii. as federações espe- 
 r*' • 

'■«iíio. - tle 

s noticias 

ntes 
'ão 1 

a K s 
[Z ,DlF8ent 

nao podem ser ac- 
impedirem a pa- 

° K 
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, IRES — o pugilista 
1110 Francisco Suare», 

_ italiano 
Abruciati. 

rlirn Pontos 

AULO — a imprensa 
^aPital focalisa, como 
0Rco, o gesto da Com 

mUal — Campeonato Con- 
' Provocando a não 

Sul-Amcn- 
recordistas 

'l^Ção, ao 
«tai, ?e vários 

•opS' 
' hiiijl',11''6® os chronistasl 
0 1 <IUe 

SOÍtoLjtUdo 
ida. lite,l

g,«r , 
P0^ill1|!!

g'«r 

e 0 (i )lic,tl
Smo. limando em não 

la''f is 
1 da mesma os athlé-, 

% ^"e Poderão defender 
's hn lto as cores brasilei- 10 tao 

ani'5' 
a 

■ení" 

es"'1 

i-eve1" 

ei?1] 
) csi" 
;tro 

leóf 
itaÇ" 
e" 

red' 

ob1, 
vid" 

""olando 

rv« 

ia 
a referida Com 
tem feito para 

C. B. D. e des- 
a Federação de 

Alfa-Romeo". 
A possante raacbina foi ad 

quirida directamente na Ita- 
lia, tendo chegado hontem 
esta capital. 

XXX 
BERLIM —• O conhecido 

corredor automobilista alle- 
máo flan von Stuck, partirá 
no dia 26 do corrente a borda 
do dirigivel "Graf Zeppellin" 
afim de participar do "Gran 
de Prêmio Cidade do Rio de 
Janeiro, a ser disputado na 
pista da Gavea, na Capital 
do Brasil. 

O famoso corredor dispu- 
tará o "Trampolim do Dia- 
bo" com um novo carro "Au 
to-Union", qUe poderá des- 
envolver uma velocidade no- 
raria de mais de 300 kilotne- 
tros. 

XXX 

fiíO ■ 

l"ará 

SANTOS — Com o propó- 
sito de disputar o campeo- 
nato de Tennis do Prata, em 
barearam para Buenos Aires 
o raquetista japonez, perten- 
cente actualmente ao Tennis 

Clube de Santos, Jiro Fugi- 
kura e Alcides Procopio. 

XXX 
N. YORK — Ainda esta 

se mana Schmelling deverá 
iniciar os seus treinos com o 
fim de enfrentar Braddock, 
no proximo dia 3 de Junho. 

esperado torneio, 
xxx í 

Sabe-se que o auto 
Nascimento Júnior 

o Circuito da Ga- 
uma possante 
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Direção de LUIZ CORRES 

0 Partido Libertador a a Cindidafura 

drmanda Saltes 

O jreneral Felipe Portinho « 
municipais , são favoiuveis á 

n^-n — 0' 10 (D) - 0 jor 
nal Diano da Manhã 
nhca a seguinte 
política; 

n P "Vi 

dÜ 

pu- 
reporfagem 

"Pelo trem da tabela de 
ontem, procedente de- Cruz 
Al a, chegou a esta cidade o 
f' FeliPe Neri Portinho 
Tlgura de inconfundível va- 
lor político no seio do Par- 
tido Libertador. 

s- /oi aguardado na ga 
re da Viação Ferrea por um 
grande grupo de correligio- 
nários e amigos, imediata- 
mente acompanhado por di- 
\ crsos correligionários o ge- 
nciral Portinho se dirigiu pa- 
ra o Gloria Hotel, onde fi- 
cou hospedado. 

Ontem á tarde, a reporta- 
gem politica do "Diário" 
procurou ouvir o gal. Porti- 
nho, a respeito do momento 
político nacional. Fomos 

firai# «ue ' diversos chefes 
q««M candidatura ,  

wirtica e eminentemente jio- 
pular, o que preenche todos 
os requisitos pleiteados pelo 
Partido Libertador, através 
da toda a a na vida histórica. 

Atendendo a uma pergunte 
do repórter, feita com refie- 
rencia á aua missão politica, 
neste municipio, declarou- 
nos o gal. Portinho que vie- 
ra converear com os seu"?. 

correligionários e saber 
quais os qute estavam de açor 
do em acoioipanhar o movi- 
mento sur/jido no seio do 
partido pr 6-candidatura Ar- 
mando Sal les, 

Informout-nos ainda o gai- 
Portinho, ifue já se pronun- 
ciaram em desacordo rpm a 
orientação traçada peto rf'- 
retorio cendral do P. L., (>s 
parlamentacres Barros Cns- 

- 

Juem 
tiver os rirts fracos 
aão^odera prsscin 
111 das VfLULAS \ 
DE FOSTER. 
DíJres lombares, 
reumalismo. tonluras. 
incomodos da bexiga, 
irregularidades urinaria»' são 
prontamente combalida» com a» 
PIIUI.AS DE FOSTER, 
Esse poderoso restourodor da 
atividade renal lar com gue a 
saúde se restabeleça rapidaraenle, 
libertando o organismo do acumulo 
do ácido urico o outros venenos. 

PUULAS 

O candidato do Catteto 
-'nla-se a posibilidade do 

' >dro Aleixo vir a ecli- 
1 Brs Macedo Soares 

psar os ,criC0 

José An. 
" — Âffinmt-»0 

RR), 8 (D.) ^ y^rü A- 
que o nome do s 
teixo está sendo,pi s' . siva;? 
te estudado como um R , ", ..., 
candidato pfficial á 11 

presidência da Republica 
A sua victoria sobre o 

Anlonio Carlos, na presido ,) 
cia da Gamara, torna-o clt-. 
inento de projecção no scenu- 
rio nacional e principalniçn 
te um candidato lacil dc 'e 

ceber a sympãthia integral do 
governador Benadjicto Valfa 
dares e de outras correntes 

1 partidárias do silúacionistáo 
1 federal. v t « A. V 

sr; 

ELIXiR C£ NüGUEIRâ 
KmpregaSo com succe-so em nxuu 

Mmolrtti-s pr{ivrnlçtaeA dc «*"!»*■ 
t ÉBipurnai do cangue l ^ 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
uMcm o» KUI 
DARTHROS 

=7% T ^LO^SSRANCAâ 
O I rheum*íIs*> . 
J SCROPHUuLr 4 

SYRhíLlTlCAi 

. MaietAu:' 
cs aflervl»! ^ 

tons r^Him» a ^ 

Qfeu 

•<à 

eu 

Quem será a rainha 

Qu em será a rainha do. Esporte 
:: se de 1937? : 

Pontagrossen- 

eit* da oandidala. 
""He •ío clube: 

WjuJ'0 votante;     
'i 111111 n 1111 n 1111111111111111111 

^0 

^íia 
1,0 

GEARANY: 

Nolzmann 
0pERARlO: 

PFLO UNIÃO: 

1164 Emilia Voigt .... S»» 

PELO OLINDA: 

617 Yolanda Capri .... 37» 

contra-J0 em seu apartamen- 
descançando da to viagem. 

Procuramos acordar a ques- 
tão política nacional, as can- 
didaturas, a sucessão 
dencial. presi- 

frtr - ínmon   617 Yolanda Capri  o/» 

1' 111111111 i t m n 11 n 1111»1111'"|'1' 

•H^fande [iquidaÇáo 

%a Oriente 

Informou-nos o gal. Felipe 
1 ortinho qüe está em diver- 
gência com a orientação trj| 
çada pelo Diretório Central 
do Partido Libertador que ra 

solveu ficar â espera da can 
didafura oficial, para apoia- 
la, atitude essa assumida em 
desacordo com o programa 
libertador, partido de oposi- 
ção. , 

O gal. Portinho faz uma 
longa exposição sobre o pro 
grama do seu partido, e nos 
exibo copia de uma suges- 
tão assinada por diversos 
membros graduados do P. L. 
ao Diretório Central, solici-, 
tando um pronunciamento 
jÇpm relação á candidatura 

Armando Salles, á presidên- 
cia da Republica. O do- 
cumento é exlonso e mostra 
a conveniência politica de 
vir o P. L. a apoiar a can- 
didatura Armando Salles, por 
ser ela a candidatura de ori- 
gem essencialmente' demo- 

sal, da prgjsontaçâo federal, 
a Fay de Azevedo, da repre- 
sentação estadual e diversos 
outras c'hefes municipais da 
grande ipfhic.ncia eleitoral. 

Aqui o gal. Portinho pre- 
tende trocai) idéias com os 

seus correlig) onarios a res- 
peito desse movimento, já 
tendo iniciade» o sou traba- 
lho, pois na ejeosião qne ter- 

minava de nos prestar essas 
declarações, ehegava ao seu 
apartamento- o sr. Pape Lou- 
reiro, presidente do Diretó- 
rio MunicSpaJ do Partido Li- 
bertador. 

Colhemos nos meios poli 
ticos que o sr1. Pupe Lourci 
ro teria declamado ao gal- 
Poftinho que -está plenamen- 
te identificado com o Diretó- 
rio Central «to Partido, de 
quem acatará "ordens." 

Cinzas 

Compra-se qualquer quanti 
K 

üade de cinza de combustão 

de lenha. Tratar na Aveni' 
da Bonifácio Villela, 67. 

MllimiC MII14IIHIMM»*' 

CíL. CLÁUDIO 21) PONTA GROSSA 

de •W 
'i®8* até 30 de Ma io vindouro, vem o seu pro 

v . 'O. nhnm»» ^ ~ v_ rrar«t 

ser encetxa do os nogodo» deste oo- 

C«8a BuenO» Aytes 

\ Jacob Mandrltman 

Casa 

Pcrtugueza 

Tèrminação dòvareJo 

Preços abaixo do custo ^ todos os artigos, du ranle oSjnezes de Maio e 

Junho, ^ fc 

Não é tapeação —- ve nb;inj verificar e aprovei tem... 

Casa 

Portusueia 

% r;.10' Chamar a atten ção do Publico em geral, 
R" c0r*

rior para os pre- ços etaiagadores que está 
.«Unercio desta praça HquidíUKk) o sen stock. 
""l® Grossa. 34-4-37. 

BARB6SA 

_ FIRMA BRASILMffiA 
Rim Gél. Cláudio h," 49 

de Mo- 
Caixa Postal, 83 — 

por atecado e a vare--. Telephone 2-|-0 
  Pretos Médicos — — Peata Oressa — 

Fabrica e deposite 

VBiS 
- je 

Inati &UiíSf*'a. 

Ponta Grossa 
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"DIÁRIO DOS CAMPOS" 

Cuiiclusüo du i;, 
O noticiário yuc üoju i'c- 

cebemos, com reiaçao ao con 
ilicto espanhol, ao invéz dc 
nos trazer a esperança de 
«pie a grande fogueira cami- 
nha para uma solução "pacia 
ca, mais e mais se reanima 
com as suas línguas de 
oC, ameaçando alcançar 
iras potências européas. 

Muito embora as affirmati 
vas seguidas, daqui e daiii, 
de que todos trabalham pa- 
ra a pacificação da lueta que 
ennodòa de sangue a penin 
sula Ibérica, ceifando vidas 
preciosas, amordaçandp 

io 
ou 

8S 

ROMA, 8 (LM — Couíir- 
ma-se as noticias de que a Ita 
lia e a Allemanha reaífírma- 
ram o proposito de impedir, 
por todos os meios, o estabe 
lecimento de um governo cx 
tremista na Espanha. 

Essa política de amparo aos 
nacionalistas, ao que se diz, 
está consubstanciada nos se- 
guintes pontos: 

"1». — A Italia e a Allema 
nha sustentam que os uacioua 
listas devem sahir victoriosos. 
Devido á delicada situação 
internacional, os dois paizes 
não desejam intervir aberta- 
mente na guerra espanhola. 

liberdades, paralysando com-1 mas os tão inclinados a iusis- 
mercio e industrias, a verda 
de é que, indisfarçavelmente, 
todos alimentam-na, qUer en 
viando para alli armas e 
munições, quer descarregan- 
do nos portos do mar de Bis 
caya ou no Mediterrâneo, 
na fronteira de Portugal ou 
da França milhares dc ho- 
mens para reforçar os con- 
tingentes governistas como 
os nacionalistas. 

Senão, passemos um relan 
cear de vista sobra o noticia 
rio qua nos vem das diver 
sas fontes informativas: 

LONDRES, 8 (D.) — O 
transporte de refugiados da 
guerra civil espanhola pro- 
segue com grande intensida- 
de. 

Assevera-se quo o navio i e! 
belde "Almirante Gervera" 
tentou cortar um comboio de] 
barcos que fazia o transpor- 
te dos mesmo». ) 

Para , o território franK*2 

o navío espanhol "Habana" 
conduz abordo nada menos 
de treí mil creanças refugia 
das de Bilbáo. 

Mais de dois mil rafugia- 
dos estão sendo esperados 
ainda hoje, procedentes de 
Bilbáo. 

XXX 
I II I ) M » » '-» 

tir em que cessem as remes 
sas de material bellico em fa 
vor dos legalistas; 

2". — Nem a Italia nem a 
Alleinanha ae opporão a qual 
quer proposta de mediação á 
guerra civil desde que ficas- 
se esclarecido de antemão 
que não deve huv&r a possi 
bilidade' de um estado cora- 
munista permanente na Espa 
nha. 

XXX 
LONDRES, 8 (D.) — Tn- 

forma-se nesta capital que 
os anarchistas de Barcelona 
depuzeram o governo provi- 
sório, que, tinha sido organi 
sado hontem. 

Grande continguente de a- 
narchistas estão a caminho 
de Barcelona, armados de 
carros de assalto e grande co 
pia de material bellico, sob 
«s ordans do dirigente de 
"F. A. I.", com o fito de 
garantir a execução do "ulti 
matum" que entregaram ao 
governo para que dissolves 
se, no prazo de 24 horas, 
companhias de guardas de as 
salto. 

Caso essa resolução não se 
ja attendida será empregada 
a força. X 

A lueta que se verificou 

foi nas ruas de Barc "ia 
deveras cruçata, sendo grau 
de o numero de victimas. 

Varias tropas fieis ao go- 
verno foram dizimadas pe- 
los extremis idos. 

PAU. 
chega 
que na 
insurret1 

de õ ki. 
Na ffenu 

forças do general 
pellivam os ata pu-s 
tas. 

. voticias 
dizem 

iledo os 
u cerca 

«a ca • Offíciae 

Prefeit ura Muniicpal de PontaG^ossa 

BAL \NCETE DA RECEITA E DESPESA 

OIHECIQRIA OE COKIABIÜOSOE 

DO DIA 12 DE ABRIL DE M37. -•a 

tunas, as 
Molla re 

'overnis 

o ]numero de mortos, ferid 
os e salvos do desastre do 
"Hindenburg" 

LAKEHURST, 10 (D.) — 
Foi publicado nesta cidade a 
relação official das victimas 
da catastrophe do "Hinden 
burg", a saber: 

"Doze passageiros mortos, 
dos quaes 7 identificados; 
22 tripulantes mortos, todos 
reconhecidos; um membro da 
equipe de aterrizagem, mor 
to. 

CAIXA 

9863900 

CONTAS CORRENTES 
CONTAS CORRENTIS 

Banco Francez e Italiano 

sdlos e commissõcs cob. 31400 
Banco Francez e Italiano 

pela cob. do titulo n.* 
BENDA RIBÜXARIA 

Industria e Profissões 243000 565 — Basilio Bacovis 

Matricula de Vehiculos 

Terrenos não Edificados 

401000 

33$000 

Diversões 193100 1163100 EVENTUAES 

Matricula de Aaimaes 

dos mortos: Total geral 
35. 

Foram hospitalisadas ao 
pessoas, 11 das quaes estão 
em estado desesperador e 22 
menos gravemente feridas. 

O total dos salvos é de 32, 
sendo nove passageiros". 

Acredita-se que sejam sal- 
vos o cap. Max Pruss, <fue 
commandava o dirigivel, e 
o ofíicial Albert Sam. 

despaza bancaria 

TAXAS E EMOLUMENTOS 

Emolumentos 

Calçamento 

243000 
\r 

503000 
BALANÇO 

Transferencias 

RECEITA EXTRAÜRDINA- 

Divida Acliva 

203000 941000 
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DIÁRIO ESPORTIVO 

Um feito sensacional 

O AMERICA DERROTOU O 

O inquérito está sendo pro 
cedido com todo o rigor, sen 

, do crença dos círculos ot- 
I j ficiaes que o desastre se- 

" rá esclarecido devidamente. 
■I I 11 I I i I I M I I I I I I I l »^ 

CAXIAS DE 3 A 1 
Segunde telegrantoiâ que 

genti.ii ti.le r.cs "venu- d e 
mandar a directoria do-, Ame- 
rica F. C., — o sypatRico e 
possante conjucto joinvillen- 
se, que, ila semana finda 
exhibiu-se da maneira uq.''' s 

sionante, em nossas t ■■ .k 
—. vem aàuelle esquadra© de 
derrotar, % domingo ulU]|io, 
om jogo cíc campeonato, o 
"Caxias", — o seu mais for 
te e tradicional adver- 
ario, pela significativa con- 

tagem de Sal. 
Esse jogo realisou-se no 

gramado do clube derrotado, 

ps; que 

Mto do vencedor. 
Esse resultado q 

duvida nenhuma, um . 
sacionul para o 
causou i 
nesta cidade, não só 
a sua embaixada iiue aqui es 
teve, pela maneira distineta 
ci mo se houve, deixou em 
cada despor ista . nncezino 
um admirador do valente 
mtrica, como porque vem 
le, ainda, destruir, de 
flagrante a insinuação 
la por vários ekn.en.ii |- 
inexpressivos no nosso esftor- 

positadar;ente tinham refor- 
çado n seu quadro para nos 
visitar, e que, só por isso, U 
goraram bem nos jogos tra- 
vados nos dias 1°., 2 e 3 do 
.1-rente. 

51 arrotando, pois, ao "Ca- 
is", cujo valor os próprios 

grêmios da capital respei- 
tam, os americanos deixa- 
ram evidente que o seu "11" 
é. na verdade, de valor. 

Aos directoros do Ameri- 
ca, por Isso, os nossos para- 

383000 

Multas 

Taxa de- Protocollo 

173600 

363000 863600 2963700 

1 ;287$0ÜÜ 

CAIXA; 

CONEERB 
João Serigueli 

Tbezoure;r i em Cummiaão 
L> üíticjaJ 

Luiz OJjvçíra • Silva 

bens pelo bello feito e agra 
decimentos pelo conmuinica- 
do. 

HIGIENE 

A- 
el 

modo 
fei- 
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o te, o que vem mais realçar 
<11 M m I I H M .-v-HS-rt 

do que os americanos, pi0 

A suècessão p esenden- 

cial no Ceaiâ 

fortaleza, iu (D) 
A succtssâo presidencial com 
os imprevistos de todos < ^ 
, ias, lem cüllocado o povo, 
i qui, em permanente especta 

Aguardam-se a todo inslan 
te, surpresas que virão por 
mais em ditficuldade a solu- 
eão para o problema succes 
sorio. 

A candidatura 
Saltes Oliveira á 
á. d. Republica, ^ dos 

consti- 

Armando 
presiden- 
te m recc 

bido apoio por 
oposicionistas que 

Partido Social De 
principal or- 

"O Po- 

luem o 
mocratico, cujo 
cão — o vespertino 
o" __ tem se occupado da 
uestão diariamente. 

A Viagem do ex-goverua 
'or de S. Paulo ao Noite, 

, .perada com ancied.a(le' _ 
fí que o povo nortista, mo 

o cearense, deseja co- i lente 

nliecer o sr. Armando dc 
Salles Oliveira, pessoalmen- 
te. 

XXX 
FORTALEZA, 10. (D) — O 

jornalista Austregesilo de A- 
thayde, da imprensa «te Rio 
e filho do desembargador Fe 
liciano de Athayde, do Tri- 
bunal Eleitoral deste Esta- 
do, vem assumir a direcção 
do vespertino "Correio do 
Ceará", que foi vendido á 
empreza "Diários Associa- 
dos", pela importância de 
200:0003000. 

Afflrma-se nos birculos po 
liticos que o sr. Austregesilo 
Athayde obedecerá as deter- 
minações do sr. Assis Cha- 
teaubriand, que está encarre 
gado de, por inteçmrdio da-^ 
qhelle vespertino, promover 
aqui a campanha pró candi- 
datura Armando Salles Oli- 
veira. 

ml' 
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Cj. Forbeck Júnior 

LXRETURfA DE 
AVf^O 

Aviso aos srs. proprietá- 
rios de salões de üarueiros, 
cabeleireiros, salões de ondu 
lações e seus congeueres. 

Do acordo com o Regula- 
mento Sanilario, todos os sa- 
lões acima, ficam obrigados 
a terem os aparelhos para 
desinlfcção de ferramentas, 
afim de ser evitado o aparc- 
cimento de mais casos de in- 
fecções transmitidos por uten 
silios de barba e cabelo. 

Aparelhos necessários á 
desinfecçào de machinas, na 
valhas, pentes, sahoneteiras, 
escovas, pincéis e outros uteu 
silios da profissão. 

As toalhas e golas serão 
de uso individual, garanti- 
das por cintas de envoltorio 
apropriada, e depois de uti- 
lisadas serão recolhidas em 
recipientes metálicos e per- 
feitamente fechados. 

O encosto das cadeiras se- 
rá revestido de pano ou pa- 
pel, renovado para cada pes 
soa. . 
I .-iMa 

Os empregados, durante o 
trabalho, usarão blusa bran- 
ca apropriada, rigorosamen- 
te limpas e terão CARtEI- 

ra 
Peças e acessórios pa- 
FORD E CHEVRO- 

LET — Moderna Offlci- 
na Mechanica. Posto de 

• Efirr 

lavagem e Lubrificaçao 
Escriptorio e Gfíicina: 

n.® 90 
"Atlantic'*. Reboques 

Rua 

para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 
qientos SKE, agente ex- 

clusivo 
Tonél Oulcidlo 

:k •Uii; 

RA DE SAÚDE. 
O pó de arroz será aplica- 

do com algodão renovado 
para cada pessoa. 

T0dos os salftes terão pias 
quc> serão de mármore, ou 
material congenere, que seja 
liso, resistente, Impermeável 
e que se preste facilmente á 

ojaAmericana 

"íS:i 

A maior e a mais bem organi sada exposição de novidades em artigos para presentes por preços assás vantajosos. 

50^ 

3^ 
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1:2333600 

Silvio 
V i S T O 
Fernandez Sjl'* 

Director 

lavagem. 
Ê PROIBIDO O USO DE 

DRA HIALINA 

Os empregados deverã" 
var as mãos com agua 
hão, logo terminado l'c 

zer a barba ou cabelo. 

Os aparelhos de des' 
ção podem ser: estufa8 

tricas, ou de formol V'i!> 

objetos capazes de deh1' 
ção como; pentes, esc" 
e pincéis. E ehulidor ^ 
imersâo durante algun5 

nutos na agua ferveu1'"' 
navalhas, tesouras, sat1' 
teiras, etc. 

Esses objetos antes & 
infecção deverão ser " 
dos com agua e sabão, a 

Diretoria de HigienOi 
8 de Maio de 1937. 

José da Cruz iVic»11 

Guarda Sanitari" 

iiíir 
hoo 
Foi 

C 
83. 

•H 

"OlIC 
''ar; 

AVISO 

D/ 

Para os devidos 61 

tornamos publico que, 
Ixpressamente prohibi'''', 
inça nas Fazendas 
do nossa propriedade, c»1 

do-se, desse modo, coo1 

dades com os respectivoS, 
patazes, que poderão ^ 
nar sérios aborrecirD®, 

KLAS & 1RMA0Í' 

pU 

'^uii 

i Au 

"CÍ 
'•oras 
Oe N 

Coi 
'"U n 

Co, 
llej 

isâi 

Alfaitaria Bíefa 

Lind' b.imo seitimento de casemiras, Imho e Iria, •• Ultimas novidades pata 0 vcrSo - Rua 7 da S,,^. tro, 8. 

H| 

L 

So; 
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J 32$ Á Despeito da formidável alta dos calça 

1 dos 32$ 

Aprpgenlamos as nossas ultima» crea£õcs cm calçados fioos Luiz XV ao preço máximo de 32$000 durante BÓmente 60 dias. Calçados estos confeccionados com matéria j.ri 

»■ J. primeira, e pelo rd.imo figurino. PeUicaa, verniz, setim ou velludo "Inglez" legitimo, sem conlestaçSo, e ,«,«00 A QUEM PROVAI, 

| Calçados tvPó mexicano: Em vemiz, camurça pellica preta ou phautasia o mais fino calçado - Custa durante 60 dias o 
. j •. j, Vendas no varejo ao preço c'0 atacado, 

f «Ço máximo de 25$000. O nosso lemma: "ganhar pouco mais vender muito 

50F 

3^ 

. ^ 

1:23# 

32$ Apppul ar 

\. 

Casa Bello _ 

zonte 32$ 

#>iiwiTnT^inrminm^nnii iturr mr^iirnir^ninir,r irx1-! "uu11. 

Indicador Technico Profissional 
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& 
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SO DÊ' 
INA 

leverá" 
agu« í 

lo Je 

belo. ; 

. desi»! 
stulas'' 
tol Par? 

deltr 

L esc» 
lidor 1 

alguns 
j-vciul0; 

sal)1' 

les . 
ser '' 

jão. 

iene, 

Vitn» 
litarie 

jue, 
liibid». 

«jCl^ 
le c<' ntí1 

coo' 
tctiV* 
•áo ot 
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í- 
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ADVOGADOS 

DR. COSTA MALA 

nas Co- Dr. Newton de Souza e Silta 
Causas civis, comnier ciaes e cnniiiia' ^ hnl 

í#rcas do Estado. Escr.ptorio Marecb ^ 
'^■odoro n.» 15 ((D(e(fr(on Deodoro n. Io , s 
pQmm, no antigo local da 1." Collcctona Ceder •) 

87   Pho ne, 2-0-8. Postal 

Dr. Manoel Soa res dos Santos ^ 
li;i

C«ixa Postal n.°o 155 Rua Augusto Ribas, n. 
~~ Ponta Grossa — Paraná 

Dr. Mario Lima Santos 

seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal Com 

iu ll0ro> 2-B (esquina da 
poente no Rio e em varias localidades 

a|aná. 

Clinica médica e de crcan 
ças. Consultas das 8 ás o 
horas. 

Pharmacia "Minerva'', 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro n». 4 110 

DR. CARLOS R. DE MACL- 
  DO — 

— Medico — 

Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás IV/s e das lo 

ás 16%. 

— DR. MILTON LOPES — 
  Medico   

Residência: rua CéL Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Attende a qual- 
quer bora. 

MPnipoq iDr-Cid Cordeiro l'csl 

" ^ U1 j Clinica medica, moléstias »    

• Antonio Penteado I , •OTlf.as syphillis, vias 1 

deAimetda 

- DR. 

pinica 

•Vdmt
8,'riU 

medico-cirurgica 
Moléstias de 

tos e crianças. 
e"de; de manhã 

^s"; á tard, 
t .f "o cônsul 
. ^ovembro n 

manhã na San 
á tarde das 3 ás 0 

Oi. "0 consultório: Rua 15 
40. 

+* y 
Dr. Antonio À. 

de 
urinarias. - 
cal das gonorrheas 
complicações. 

Horário: Jt* IjLde 
iiwiutia e das 2 as

p . oto, 
praça Flonano Peixoto. 

Schav ansee 

LAURO XAVIER -] 
MULLER   

bnalica nos hospitacs de São P;u'1/_Eternas. 

Com 
hesK 

Sei al Z"Doenças de se nhoras e moléstias mtei na 
Quitas das 10 ás 11 

Ciência e consultório: 
das 2 ás 5 horas. 
Rua do Rosário n. 

(.^41 I I I • + 
11 14 f4 I H I I 

casa de soube 

!fs'ICUçxo BENEFICENTE d
D

0o„,"ii;'oarl,ioul"rM 

- Exames Bactona 

- : ,?S.Tho;e.,■', «,C V....P» " «u-ro 

LaboratoHo Paul" Soatc 

« Urca Clyeose, Acld. Wc 
^estorna. Creatinina, Chi oretos, etc. 

j0ro reacções para diag Fezes. 
15 de Novembro n.* 60 ■ . i i r 111111 > 
I 111 11 11 I 11 1111 I I I " HH-»* 11    

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência; Hotel Moder- 
no Consultório; Pharmacia 
Brasil - Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Parana 

   

DR L DE PAULA XAVIER 

Doenças dos olhos, ouvidos, 
nariz e garganta. 

Consultório: Ri» 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 1? b». 
Residência:— Rua Angus 

Ribas n0. 14 

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimcn 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil. 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência; 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da I e meia 

ás 3 o meia. 

DH. haboldo beltrão 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Sc tem- 
jjro   Consultas, aa 
Pharmacia do Gusmaa. Das 

14 Aa 17 horas, 

DBJWOÇSTO*- ^ 

Clinica medico-cicandca. 
Consultório: 
ka. Rua Corouél Ciaudio 
„«■}() Das 16 ás 1* horas. 

Exames de Ürina-Escarro 

DR. A. BRENNER 

Medico OpcraUor e Partelro 
Ex-assistente do serviço de 
cirargio dos hopitacs de S. 
Paulo e da clinica cbsletrica 
da Faculdade de Mediciua, 
— Avenida Vicente Machado, 
n.» 78 (antigo consultório 
Jo Dr. Burzic) 
Consultas: das 10 ás ll,30e 

das 16 ás 17 horas. 

-f > frtbf-} > t H I > i M fr M M' 

DR. FELIX VIANNA 
— Clinica medica — 

duetos Chimicos e Pharma- 
ceuticos 

Ernesto da Silveira , 
Av. Vicente Machado n. 39 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência;— 
Rua Augusto Ribas n." 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephorte: 3-9-5 

4fU I i IH i m m H-P»4 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica mrdico-cirurgica. Es. 
iiociaústa em moieslia» le 
sppartlho genito urinaria. 
Dialhercnia. Electro-coagJiU 

çio Alta írequeoci» 
Reaidencla: 15 de No»* <,J ro 

B*. S0 Phoac 1» 
Cônsul torto: 

Pharmacia Centrai 
Das 3 áa 4 horas. 

» n M n H- 

- ÜR. AN TONTO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Di. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Varico ses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas;— das 14 ás li horas. 
Consultório e residência: — Rua Sautos Dumont (ii 

(Sobrado). 

Htn M i* >+i'i n».»n • «tiMHHfumniii-» 

DR. EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

4 nf in-" " 111 in i*if 

LABORATÓRIO DE BACTE 
BIOLOGIA E PESQUTZAS 

MIIJVN M1LASCH 
CI.l NICAS 

Farmacêutico 
Bactei iologista. 

Químico 

D'harmacias 

v MACIA E DhO- 
G 4 !UA MINERVA 

A farmacia de coníiauça 

GRIMM & CIA 

Aveu. Vicente Machado n.22 
Tclephone — 6 9 2 

m» i m *n-ri-»-» 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es 
pecificos Humphreys e pro- 

lelephone — 1-7-3 

    
PHARMACIA MILKA 

Connlelo sorlimento de pro- 
duclos pharmaceutlcos na 

cionaes e eslrangeiros 

DIVERSOS 

VAÍ-IO 
PENSÃO 

Analises químicas, pesqui- 
zas bacteriológicas c parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, muco- 
nasal, diquor, esperraa, etc 

Auto vacinas em geral. 

I III I I I H MM H 

BfHllSItt 

Rua Dr. CuiUr** n.- te 
Optimu inslaliãçúo, e .cel 

coração da cidade. Qnarlv* 
■ om venesianrjr p «g^ia ta-. 

Acccilam-se pensionista 
Proprietário e iingeule 

Valio. 
ente cosíoha e siluatln 
•aprichosameule mobilíatll 
ente era todos, 
orneccin-se msriuilas. 
■stabeiecimeuto; R-oirim 

ã ++-M-t-M W-++++ .HH- 

 — jh D I « 8 -— — 

nc G * s x 4 
DAS 

\ Avenida' ' »• 
Maciifrdo "WSa.- <7 

  M E i \ y -- 

ex-medico interno do Hos- pitai de creanças 
tyba). 

de Curi- 

Clinica geral - Moléstia do coraçao e pulmões. 

Especialidade: Doenças de Creanças. 
Consultório: Farmacia Mil )fcn. 

Rua Cel. Cláudio n". 30, das 5 á s6. 
nostico da syphillis. 

Ã brito 
gabinete dentário 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de. 

Sloraalite — ^^ipntai -a 
Fislula» de origem dentai 
  Pijorrhéa etc. 

Dentaduras; — . Dup1®® 
(anatômica»> e. parcies. 
Vulcante - Resovm e Nco — 
Hecolite. 

— AlU Freqüência — 

Dialhernia Coagulaçao, etc. 
Corsultorio — Rua S. M 

nbo n.» t» ~ E*'!- da 1 ra 

Ebirãn de Guarauna 
Cirurgiã-dentista 

LUCY MERL1N 

Diplomada pela bacul 
de Medicina do Paraná. 

Clinica dentaria ein geral. 

(Horairo especial para 
crianças) 

* H I ^ 

w.. i h m n n i««t»«i n i 

HOTEI. FTLANZE 

Av. Tciuandes Piuaeiro u. 

5. Dirigido pelo proprieuny 

Ernesto Franze 

Proxlmo a esi^çao icrrea. 

O meltior e mais bern situa 
do notei ila Pnuceia dos i.am 

  (U — 

Recentemente meata-to -oi 
la com uislallaç irs as uai. 

iiioucruas 

 í •«* )  

Ot'o 

Steir.mler 

Technico de rádios da fh 
ma Wagner c Cia., concer- 
ta qualquer apparelho e qual 

quer defeito, elephone 2-2-!i 

-++ 

\ 



Síf. PAGINA" PÔNfA CIÍ6SSA. - SAFEUS, SI DE HSIO DE 1987 

2,< 

DIÁRIO 1K>S CAMPOS" 

S* ji ' 
Ainda este mez — 2 gfor ínsas operetas: 

CAVALLARIA LIGEIRA 
Ufa, com a bailarina mais li nda da Europa, Marika Rokk 

CMEkl LÍDER Dfl CIORDE-- -LIELEFONE, 3-04 
 m 11111 n <4^ f-i 11«»i 

HOJE   3". feira, 11 de maio de 1937 — HOJE 

"Sessão Colosso" ás 8,30 boras em ponto. 

PREÇOS-: 

ROSE. MARIE 
Metro G. Mayer, com JEANNETTE MG. DONALD e NELSON EDD>Y. 

h i i m 11111 n n 1111 d 11 n 111 n t -Hiii 1111 m m 11 m i n m n n. 111111111111 

Amanhã — "Soirée das 
nhoritas" 

Sc- 

( Cavalheiros   l.$500 
( Senhoras e Crianças. $500 

( Estudantes e geral . 1$ÜÜ0 

PROGK AMMA; Patrulha üerea 

I — Complemento Nacional da D. F. B. 
II — 

F^vella doslmeus Amores 

O excelente filme nacional c om CARMEN SANfOS» e JAV 
ME COSTA 

III — 

feira: 

CONDEMNnOOS AO 

INFERNO 

SABBADO — ' 

FLASH 

Programma duplo: 

GOROON 
Continuação 

Rôa Fada 

Um filme alegre e que a grada em cheio, com Marga- 
ret Sullavan e Herbert Mars hall 

• E' produção da Universal. 

O grande filme inédito da 
Paramount, com Francês 
Farner e John Hovvard. 

Grande filme da Firts, com 
Donald .VYoods e Kay U- 
naker. 

Acontecimentos nunca vis- 
tos num filme de alta ten- 
são I Os dragões do espaço 
eia acção por ares nunca dan 
tes navegados I Companhei- 
ros «atre as auvens ei inimi 
gos na torra. 

Acorrentados como féras! 
Unicoteados como cães! 

Condemnados que pagam 
em um inferno de tortura o 
preço de sua rebeldia! 

Os 3^ Padrinhos 

Um filme grandioso da lia tro, com Chester Morris, Lo 
wir Stone, Walter Brenniin o Irene Hervvey. 

3 HOMENS MAUS... qua encontraram romance e a von 
tade de viver... 
depois de condem nados á morte 11 

A mais chocante sucessão 
de emoções, desde "EU SOU 
FUGrjTYO"!} ,, 

Desvairados pela sede, es íarrapados, famintos, olles 
marcharam pai'a a morte, pa ra a salvação de uma crian 
ça, que para elles tinha mais direito á vida! 

Poderoso lexemplo d* rede mpçào »/sacrifício! 

DOMINGO f »es95es ás 7 .15 e 9,15 horas 
àemBfma 

m*t0- . <r 5 ' ** r m 

§ 

■ 
& 

A 
\ V .-.•v 

I 

a: 2. 

O rivide da Alie 

manha 
á altitude da imprensa ingle za, atacando o fascismo ,6 o 
:—:—:—:—:—:—:—: nazi smo :—:—: ; • • ■ • 

BERLIM, 10 (D.) — A im- 
prensa inglcza, como st sa- 
ue, mima política eivada de 
paixão, íaltu de orientação 
s guta, vem, ultimamente, con 
forme ja se divulgou, derra- 
pando paia o terreno dos a- 
laques desabridos ao faseis 
mo eao nazismo, certamente 
porque a llalia e a Allema- 
uha, no querem assistir, sem 
pi utesto, a franca interven- 
çao britânica nos negocies es 
panhóes, ao lado dos gover 
nislas, facilitando, com a pro 
tecção dos seus vasos de 
guerra, a entrada para os mes 
mos, de toda a especie de 

recursos. 
Em virtude desses ataques, 

a Italia, como signal de pro- 
testo, determinou que todos 
os correspondentes italianos, 
de jornaes, e de agencias te- 
legraphtcas, deixassem o ter- 
ritório inglez, prohibindo, ao 
mesmo tempo, a circulação 
de jornaes britânicos em ler 
ritorio italiano. 

Idêntica medida, pnrgQAt 
váe ser tomada pela Allcma- 
nha. 

Xodos os Jornaes desta ca 
pitai publicam vehemcntes 
protestos contra a conducta 
dos jornaes britânicos, e 

VÃO DORMIR!... 
IMPORXÜNOS!... 

Quantas vezes temos von- 
tade de levantar-nos durante 
a noite para dizer aos hn- 
portunos que conversam ua 
esquina — "vão dormir e 
não incommodem os que pre- 
cisam de descançoj 

Em toda a parle existem 
indivíduos que não tendo o 
que fazer durante o dia, não 
se cançam, e como não sen- 
tem necessidade de dormir 
aproveitam a noite para pe- 
rambular pelas ruas, para la: 

zer roda nos cafés e nas es- 
quinas e perturbar o soam» 
dos que trabalham e preci- 
sam do descanço nocturno. 

Como conseqüência, estra- 
gam a própria saúde, alem 
do prejudicarem a existência 
dos pobres xnortaes que le- 
vam a vida a sério. 

E por nial dormir que exis 
tem tantos indivíduos com 
perda de phosphato, facil- 
mente irritaveis e encoleri- 
saveis. Dia a dia multipli- 
cam-se pelo mesmo motivo, 
as victimas de perturbações 
nervosas de maior ou menor 
gravidade. 

As pessoas que se tornam 
irritadas, inquietas, desani- 
madas e pessimistas em con- 
seqüência da perda de phos- 
phato, e que não podem se 
livrar do barulho da rua em 
que residem, aconselha-se o 
uso de injecções de fono- 
fosfan, que levantam o esta- 
do geral, reforçando o sys- 
tema nervoso. 

]No fundo de um 

poço 

"#1 

reunião das baucadis da maioria 
Paulo, de P4r 

devxaram d* comparecer o» lideres de S 
nambuco, da Bahia • do Rio Grande 

DOIS HOMENS MORREM, V ICXIMAS DK EMANAÇÕES* 
DE EXTRANHO GAZ 

S. PAULO, 10 (D.) — O 
poceiro José Portuguez, foi, 
ha dias, contratado pelo la- 
vrador Antonio Nicacio, mo 
rador do bairro de Macuco, 
situado a 40 kilometros de 
Faxina, para abrir um poço 
nas proximidades de sua ca- 
sa. 

Acceito o serviço, José 
Portuguez poz mãos á obra, 
cavando até a profundidade 
de 25 metros. 

Nessa altura, encontrou dif 

EXXREM1STAS PRESOS 

RIO, 10 (D.) — Os jornaes 

f mais modernos typos do relógios de todos os tamanhos 
e preços. Rua 15 e Novembro n0. 18 

âgencíâ FORD 
Relaca» (Joh garros usados á venda r  

- Caminhão Ramona 1929 c. conossena., 
cabina     

! Caminhão iltamoua 1S29 «• carrossena 
albina |.     
- Caminhão V-S 1933   c. carrosseria .. 

a bina ■   
Caminhão S^ord 928/29 — só chas- ... 

, . 6:0f)0$000 

É:««0süUã 

, . 10 ;ÜÜOÍ;ooü 

Caminhão V-S iç/s   c. 
.3:00t»$0Ü0 

Caminhão yigre 11934 — 

Sedan V-8 1934 — de lu xo 4 por- 

carresseria e ca- .. 
   
c. carrosseria c ca- 

... iI2:000§000 

m 

luto !Buick ...     
Auto Chrysler 1928 ....      
Auto Packard 1929 de 7 lugares  
Double Phaeton |Chevrol et 1929 .. .. 
foble Phaeton Ford 192 9  
edan Chevrolet jronversi vcl 2 portas ty- 

'931     
Double Phaeton Oackl and 1929   

II :000$000 
. |8:000$0«ü 
. ,4;000$000 

3;000$00« 
(!t:500$00« 

. J6:09()$000 

.9:0008000 
5:0008000 

lios AMERICAN BOSCH — Os melhores 
: AGENCIA FORD    

Distribui- 

NEGOCIO D E OCCASIÃO 
de-se um npparelho de RADIO marca MU) MrES'p, 
."'37, de 'i vai vidas on das longas c curtas, com 
i. Xl)ca oito discos cm seguida, automaticamente, 
laravilhá! — PREÇO:. 3;000S000 
•:—:—;—: Xndal" ua AGE NCIA FO^tü ;—;—;—;—;_L; 

lembram a necessidade dos jor 
naes e do governo do Reich 
seguirem o exemplo italiano, 
esperando-se que isto succe- 
da dentro de 24 horas. 

dvulgam tekgramnias pro- 
cedentes de São Salvador, an- 
nunciando que foram presos 
hoje em IJhéos, naquelle Es- 
tado, vários extremistas ver- 
des, quando os mesmos se 
entregavam ã propaganda pu 
blica da sua doutrina, 
ficuldades nos seus movimen 
tos de exeavação, pois a ca-J 
da instante deparava com ex 
tranhas pedras de cor ne- 

gra que emanavam odor in- 
suportável. 

Quatro dias Sc passaram 
sem que ninguém desse por 
falta do poceiro. 

Notando a ausência do mes 
mo, o lavrador Nicacio fox 
á beira do poço e chaoaou 
pelo empregado, sem obter 
resposta. Só então verificou 
que o pobre trabalhador Já 
ficara desde então. 

Immediatamente desceu a 
procura da victirsia. No fun- 
do do poço Nicacio pediu aos 
que se encontravam em ci- 
ma, que descessem uma ces- 
ta para a retirada do cor- 
po de José Portuguez. Aí- 
tendido, na occasião em que 
subia com o cadaver do po- 
ceiro, o lavrador desfalleceu 

Impressionados com o oc- 
corrido, os que auxiliavam a 

ascenção, deixaram os cor- 
pos no fundo do poço e com- 
municaram o facto ás autori 
dades policiaes. 1 

Unia guarnição do Corpo 
de Bombeiros, provida de 
mascaras contra gazes, foi 
envidada ao local, retiraifldoas 
duas victimas. 

RIO, 10 (D.) — Consoan- 
te se annunciara, realisou-se 
hoje, na Gamara, a reunião 
dos lideres das bameadas da 
maioria, articulados pelos 
sr. Benedicto Valladares, pa 
ra tratar, entre outfos as- 

icc{1' sumptos, do caso da s11' 
são presidencial. 

A esse conclave deixa 
de comparecer os repic r 
tantes de São Paulo, d ^ 
nambuco, da Bahia e do 

Grande. 

Pezames à Alie 

manha 
O embaixador .brasileiro inca mbido de levar .condol^ 
  /[ao lohancello r Hitler   

RIO, lü (D.) — Em data 
de honlem, ao que se annun 
cia, o embaixador do Brasil 
-em Be-rlím, recebeu instruc- 
çõm do governo brasileiro, 
no sentido de visitar ao chan 
celler Hitler, transmittindo- 
iha, como á Âllemailha, con- 

SE1UO JULtjADOS 
Ã, PELO P. S. N. 

AMANH 

Exemplo a seguir 
>E xODOS OS ESTADOS AS SIM PROCCEDESSEM SE XODOS OS ESTADOS AS SIM PROCCEDESSEM O 
BRASIL NÃO VIVERIA NA PENÚRIA EM QUE VIVE 

RIO, lOi (D,) — Em a reu- 
nião de anianbã, do X^bunai 
de Segurança Nacional, deve- 
rão entrar em julgamento to 
dos os parlamientares pre- 
sos, entj.e os iquaes se encon 
tram oj, »rs. Qctavio da SR 
veira, João Maugabeira, Agos 
tinho Paraira et Domingo» Va 
la»eo. ] 

— RUMO A SÃO PAULO — 
os generaes Góes Monteiro ç 
:—:—: Daltro Filho 

RIO, 10 (D.) — Rumo á 
capital bandeirante, seguiram 
hoje os generaes Góes Mon- 
teiro e Daltro Filho que, ao 
que se annuncia vão incum- 
bidos de delicada missão do 
governo federal. 

■(Tf:)- 

Falia o sr. flnlo 

nis Caries 

explicando os motivos pelos, 
quaes foi atastado da presi- 
dência da Gamara 

RIO, 10 (D.) — De accor- 
do com o que vem sendo an- 
nunciado, occupará hoje a 
tribuna da Gamara, o sr. An 
tonio Carlos, cujo discurso 
vem sendo aguardado com 
grande ansiedade em todos 
os meios políticos. 

Nesse discurso, o velho An 
drada explicará os motivos 
pelos quaes foi afastado da 

presidência da Gamara. 

' FORTALEZA, 10 (D.) — 
O governador Menezes Pi- 
nientel nomeou uma commis 
são technica para examinar 
as possibilidades auriferas. 
dos "Morros Dourados", si- 
tuado no minicipio de Au- 
rora, nas proximidades da 
Missão Velha. 

A referida comraissão cons 
tituida pelos engenheiros 
Newton Castello e Antonio 
Moreira Calais, fez-se acom 
panhar pelo deputado Lou- 
rival Cunha/procedendo as in 
vestigações necessárias nes 
te tradicional morro, (pie já 
foi bastante explorado nos 
tempos coloniaes. 
Foi constatada a xeisten- 
cia do precioso metal, em 
pepitas de excellente quila- 
te, devendo a commissão, no 
relatório que- apresentará ao 
governador, manifestar-se fa- 
voravelmente á exploração 
da região, suggerindo o le- 
vantamento topographico e 
a sondagem do terreno. 

A imprensa encara favora- 
velmenttf este facto, assegu- 
rando que com essa iniciati- 
va muito lucrará o Estado-, 
beneficiando-se de idêntica 
maneira que a Bahia, que con 
seguiu um superávit dh,, 
21.000:0000$ no seu brçamen 
to d* 1936, grundt pari» ob- 

tida da exploração 
ra que sobremodo a 
ce. 

aurl fe- 
favo re- 

Officina 

Frasson 

te 
£& 

ti 
Io 
Co 
Ca 

«h 
do 

dolencias, por motivo j 
tremenda cataslrophe ^ 
vem de occorrer com 0 

givel "Hindenburg". 

Vloího de ch' 

e»'1 

Pede-se ã pessoa que j 
trou, do dia 1.» do cor' # 
a esta data, um molh0

( 
chaves, numa corrente, 
neza de e-ntregar sssta 
çae. 

Edital de cofl' 

eorrecia 

Xendo o Estauo ''o 

:)- 

Reveltante rcrima 

de attenfafida aa 

puder 
commexteu-o um vEL-hü 
DE 60 ANNOS, DE IDADE 

GUAPORÉ, 10 ID.) — A 
sociedade lo fiai está revoM»* 
da contra <ü indivktuo An'O 
nio Tegliar-i Filho, advogado 
aqui residentes pelo crime 
praticado contr/i duas meno- 
res de 5 te 7 ano .os de idade. 1 

O hábil • compvtmR* ma- 
chanico Alexandro Fr«««oD, 
cujos trabalho» feibo» n»?t« 
cidade, »m qualquer aapecie" 
de machinario, o teaá r»com 
mendado á confiança publica, 
acaba de communicar-no» 
qua raabriu a sua officina á 
Avanida Brnasto Villala, (No 
▼a RuMia) n*. 1, no prédio 
do ar. João Ditaal, onde e«- 
pera a visita de saus ia«u- 
mero» amigo». 
 .(-r)  

Grande resolvi/Io cffe ^ 
a venda da fazem ti he 

denominada "Cachoeira 
Município de Castro, 
e demarcada, cora a ã1" 
pgrficial de 693 a'clU

l/ 
(dc 24.090 M2., cad» 
e herafeitorias na mesi""^ 
tentes, como sejam; 
c/as:. para moradia, co 
da de alvenaria de 111 j 

ma'Vífueiras, galpões, 
mediante tcucorrencia . , 
W«I v^ixlrv tle À 

Xegliari attoitou contra o 
pudor das refe ridas meno- 
res (pie são filhas de conceil 
tuados commer ciantes desta 
localidade. 

Golhido em flagrante, An- 
tonio Xetd'an" Rue conta (iO 
fnnos de idade, fugiu em se 
guida. 

Os pais das victimas apre 
sentaram queixa á policia de- 
vendo ser instaurado o res- 
pectivo proce-sso copara Xa' 
gliari. l 

íol transferido;» 

dia 
O D IA PARA A REUNIÃO D 
OS GOVERNADORES 

RIO, 10 (D.) — Ao qua 
estamos "informados, o sr Ba 
nedicto Valladares, incumbi- 
do de coordenar alemento» 
para « apresentação da can 
didalura otVicial á presidên- 
cia da Republica, não poden 
do concluir ainda os seus en. 
tendimentos com todos, aca- 
ba de dirigír-se aos Es- 
tados, conjnuanicando que ai 
reunião marcada para o dia 

9, nesta capital, ficava trans *la estrada de rodageói 

ca, pelo prazo de - ci 
contar desta data, 9fl g í1 

dados os inleresadoS 0 J 
pra da referida propo 
a apresentarem as_ 
postas até 15 de M«i0 

ta. 

Xodas as propostas <l<vl 

ser feitas por ecript" g, 
dereçadas a Francisco 
raz1, correspondenta do 
co do Rio Grande do | 
Caixa Postal, 614, 
ba. 

d' 
O Estado do Rio Gr»" 

Su^. ra»erva-se o direl ^ 
aocaútar a proposta <lü[, 
lhe »convier, ou recuS» 
das. 

jç Fazenda a que se , 
o presente Edital, di».a 
tas cidade, 1 2 
tros apenas, sendo &r 

J 

— i» , f»rida para o di($5. vá»'v* Castro. 
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